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			Capítulo 1

			 

			Era uma daquelas noites em que um homem montaria o seu cavalo favorito e cavalgaria pelas areias do deserto.

			O céu estava limpo e as estrelas brilhavam como tochas no firmamento negro. A lua iluminava, com a sua luz de prata, a planície interminável daquele mar de areia.

			Mas o xeque Karim al Safir não montava o seu cavalo naquela noite. Sua Alteza Real, o príncipe de Alcantar, herdeiro do trono, estava a bordo do seu jato privado, a mais de sete mil metros de altitude sobre o deserto. Havia uma maleta aberta no banco do lado e uma chávena de café, já frio, na mesa que tinha à sua frente.

			Olhou mais uma vez para a mala, apesar de conhecer bem o seu conteúdo. Revira-o mil vezes nas duas últimas semanas e voltara a fazê-lo naquela mesma noite, depois de descolar nas ilhas das Caraíbas com destino a Las Vegas. Esperava encontrar naquela mala alguma pista que afastasse as incertezas em que se perdera ultimamente.

			Levou a chávena de café aos lábios. Estava frio, mas bebeu-o na mesma. Precisava da sua amargura e da cafeína para seguir em frente. Sentia-se cansado. De corpo e alma.

			Talvez entrasse na cabine do piloto e lhe dissesse para aterrar ali mesmo, nas areias do deserto, para respirar um pouco de ar fresco... Mas não, isso seria uma loucura.

			Naquela terra, dificilmente poderia encontrar a paz de que andava à procura.

			O deserto que sobrevoavam nada tinha a ver com o da sua infância. As ondulações suaves das dunas do deserto de Alcantar, que se prolongavam até às águas cor turquesa do golfo Pérsico, estavam já a vários milhares de quilómetros.

			Olhou pela janela. As luzes de néon de Las Vegas já começavam a ver-se no fim daquele deserto. Acabou de beber a chávena de café.

			Las Vegas.

			Estivera lá noutra ocasião. Alguém conhecido tentara convencê-lo a investir na construção de um hotel de luxo. Aterrara no aeroporto de McCarran de madrugada e regressara a Nova Iorque naquela mesma noite.

			Não gostara nada da cidade. Todo o seu esplendor lhe parecera falso. Tão falso como uma velha prostituta a querer fazer-se passar por uma cortesã de luxo, à base de maquilhagem, perfume e vestidos insinuantes. Por fim, não investira o seu dinheiro ou, melhor dizendo, o dinheiro da sua fundação, naquele projeto.

			Definitivamente, Las Vegas não fora feita para ele. Mas talvez fosse, para o irmão.

			Rami passara lá quase três meses. Mais tempo do que estivera em qualquer outro lugar nos últimos anos. Parecia sentir-se atraído.

			Karim recostou-se no banco de couro.

			Afinal de contas, não era de estranhar, conhecendo o irmão como conhecia.

			Tinha de enfrentar a dura realidade sobre as circunstâncias da morte do irmão.

			«Enfrentar a realidade», pensou Karim, com um ar de amargura.

			Essa fora a frase do pai. O que agora tentava fazer era limpar e pôr em ordem todos os desatinos e despropósitos que o irmão Rami deixara para trás, mas sem que o pai descobrisse, pois pensava que o seu filho mais novo estivera a viajar pelo mundo só para tentar «encontrar-se».

			Karim pensava que «encontrar-se» era um luxo que um príncipe não podia ter. Desde menino, aprendera a aceitar as obrigações e as responsabilidades que tinha com o seu povo. Só Rami parecia ter ficado isento desses deveres.

			«Tu és o herdeiro, maninho», costumava dizer Karim, exibindo um sorriso. «Eu sou apenas o segundo filho. Um substituto.»

			Se Rami tivesse princípios éticos e morais mais elevados, talvez não tivesse aparecido degolado daquela forma tão tétrica, numa rua fria de Moscovo. 

			Mas já era demasiado tarde para fazer esse tipo de especulações.

			Karim sentira uma dor indescritível ao receber a notícia e pensara que, resolvendo os problemas que o irmão deixara na sua vida turbulenta, conseguiria encontrar uma razão e um sentido para os seus atos.

			Respirou fundo. A única coisa que podia fazer para limpar a honra e o bom nome do irmão era pagar as dívidas que contraíra. Rami era um jogador empedernido, mulherengo e consumidor de drogas. Pedira dinheiro emprestado, que não pagara. Deixara contas e dívidas por pagar em imensos hotéis e casinos do mundo: Singapura, Moscovo, Paris, Rio de Janeiro, Jamaica, Las Vegas...

			Todas essas dívidas deviam ser pagas, mais por razões morais do que legais.

			Dever. Obrigação. Responsabilidade. Todos esses valores que Rami ignorara eram agora uma carga pesada para Karim.

			Fora por isso que embarcara naquela viagem infausta, que quase poderia ser considerada uma peregrinação. Percorrera uma boa parte de todas aquelas cidades, entregando cheques em mão a banqueiros, diretores de casinos e proprietários de lojas. Pagara quantias elevadas em dinheiro, a homens de moral duvidosa, em quartos sujos. Ouvira coisas sobre o irmão que nunca teria imaginado e que, possivelmente, nunca conseguiria esquecer.

			Agora, com a maioria dos assuntos resolvidos, a sua peregrinação estava prestes a acabar. Dois dias em Las Vegas. Três no máximo. Não queria ficar mais tempo naquela cidade. Era por isso que estava no avião, à noite. Para aproveitar melhor o tempo.

			Tendo resolvido tudo, iria para Alcantar informar o pai, embora sem lhe contar os detalhes. Depois, regressaria a Nova Iorque para fazer a sua vida normal, como presidente da Fundação Alcantar e tentaria esquecer aquelas lembranças amargas.

			– Alteza?

			A tripulação do seu jato privado era pequena, mas muito eficiente. Dois pilotos e uma assistente de bordo nova, que ainda estava emocionada por ter a honra de trabalhar para o príncipe de Alcantar.

			– Sim, menina Sterling?

			– Chame-me Moira, senhor. Vamos aterrar dentro de uma hora.

			– Obrigado – respondeu, cordialmente.

			– Posso ajudá-lo em alguma coisa, senhor?

			Ajudar! Ela conseguia fazer recuar o tempo, para fazer com que o irmão continuasse com vida e ter assim a ocasião de lhe inculcar um pouco de sensatez e sentido de dever? Conseguiria levar Rami para os anos da sua infância, quando era um rapaz alegre e desenvolto?

			– Obrigado, estou bem, não preciso de nada.

			– Muito bem, Alteza. Se mudar de opinião...

			– Não se preocupe, eu chamo-a.

			– Como queira, Alteza – disse a rapariga, fazendo uma pequena reverência.

			Depois, fez uma ligeira genuflexão e desapareceu no corredor.

			Karim sorriu levemente. Teria de recordar ao seu chefe de protocolo que a tradição de inclinar a cabeça para um membro da realeza entrara em desuso há já muitos anos no seu país.

			Recostou-se no assento. Bom, afinal de contas, a rapariga só estava a fazer o que considerava ser o seu dever. Ele, melhor do que ninguém, compreendia-o. Fora educado para cumprir o seu dever. Era algo que tanto o pai, como a sua mãe, lhe tinham inculcado desde a infância.

			O pai fora e continuava a ser um homem severo. Primeiro, como rei e, só depois, como pai.

			A mãe fora uma estrela incipiente de cinema, em Boston. Uma mulher de grande beleza e maneiras refinadas, que decidira nos últimos anos ter uma vida afastada do marido e dos filhos. Chegara a odiar aquele país de desertos e temperaturas extremas.

			Karim recordava como, em certa ocasião, quando era criança, se agarrara à mão da ama, contendo as lágrimas, porque um príncipe não devia chorar, enquanto via a sua bela mãe a sair do palácio numa limusina.

			Rami saíra inteiramente a ela. Alto, loiro e com olhos azuis.

			Ele, pelo contrário, tinha olhos de um tom cinzento frio, uma mistura dos olhos azuis da mãe e dos castanhos do pai. Tinha as mesmas maçãs do rosto proeminentes e a boca bem desenhada da mãe, e a compleição atlética e musculada do pai.

			Rami saíra a ela, não só no físico. Embora não tivesse chegado a odiar Alcantar como ela, preferira viver em lugares com mais luxo e conforto. 

			Ele, pelo contrário, sempre amara o seu país, com o seu deserto e as suas inclemências. Fora criado no palácio do pai, construído sobre um grande oásis, na base das Montanhas Virgens, tendo por amigos o irmão Rami e os filhos dos ministros do pai.

			Com sete anos, já sabia montar a cavalo sem sela, fazer fogo ao esfregar um ramo seco numa pedra ou dormir ao ar livre, sob o único abrigo da luz das estrelas.

			Já tinham passado vinte e seis anos. Já na altura, só restavam algumas tribos em Alcantar que tinham aquele tipo de vida, mas o rei considerara vital que tivesse aquelas experiências, para que compreendesse e respeitasse as tradições do seu povo.

			Era algo que lhe dissera muitas vezes quando era um menino. E também a Rami, embora não estivesse destinado a sentar-se no trono. 

			O que teria levado o irmão a seguir aquele rumo na vida? Era uma pergunta que se fizera durante anos. Talvez saber que não reinaria? Ou o facto de, com a morte da mãe, o pai ter decidido afogar a sua dor, entregando-se por inteiro ao governo do seu país e distanciando-se dos filhos?

			Mandara-os estudar nos Estados Unidos, tal como a mãe gostaria.

			Tanto Rami como ele tinham-se sentido estranhos naquela cultura tão diferente. Tinham sentido a nostalgia do seu país. Embora, por razões diferentes.

			Rami sentia a falta do luxo do palácio e ele sentia a falta do céu infinito do deserto. O irmão depressa começara a faltar às aulas e a juntar-se aos rapazes problemáticos. Acabara com muita dificuldade os estudos no liceu e conseguira um lugar numa pequena universidade da Califórnia, onde se «especializara» em mulheres, jogos de azar e em fazer promessas que nunca cumpria.

			Karim, pelo contrário, estudara arduamente. Acabara os estudos no liceu com notas excelentes e fora admitido na prestigiosa Universidade de Yale, onde se graduara em Direito e Gestão de Empresas. Com vinte e seis anos, criara um fundo de investimento em benefício do seu povo, que administrava sozinho, em vez de recorrer a um charlatão de Wall Street.

			Rami, na altura, já conseguira um trabalho em Hollywood, como assistente de um produtor de filmes de série B. Tinha esse trabalho e outros, com base na sua condição de filho do rei de Alcantar.

			Com trinta anos, quando recebera a herança que a mãe lhe deixara, renunciara ao trabalho para fazer o mesmo que ela fizera: Viajar pelo mundo.

			Karim tentara falar com ele. Não fora só uma vez, nem duas, nem três, mas muitas. Falara-lhe da responsabilidade, do cumprimento do dever e da honra.

			Mas Rami limitara-se a responder, com um sorriso, que isso não era para ele, que não era o herdeiro, apenas um substituto.

			Depois, tinham deixado de se ver, até descobrir que o irmão estava...

			«Morto», pensou Karim, sem conseguir aceitá-lo.

			O corpo foi levado de Moscovo para Alcantar, onde fora enterrado com todas as honras próprias de um príncipe.

			Quando o pai, desolado à frente da sepultura de Rami, lhe perguntara como o irmão tinha morrido, respondera que fora num acidente de viação.

			Coisa que, até certo ponto, era verdade. Rami tivera, segundo parecia, algumas divergências com um traficante de cocaína, tinham discutido acaloradamente e o indivíduo acabara por lhe cortar a garganta com uma faca. Rami, cambaleando e meio moribundo, tentara atravessar a rua, sendo violentamente atropelado por um automóvel.

			Karim remexeu-se no banco do avião. Que sentido tinha voltar a reviver aquelas lembranças amargas? Depressa resolveria os assuntos pendentes e regressaria a...

			Sentiu uma vibração brusca. O piloto estava a abrir o trem de aterragem. Momentos depois, aterraram. Levantou-se do banco e pegou na mala que continha as pistas que o ajudariam a cumprir a missão que o trouxera até ali. Eram cartas de vários hotéis e casinos, expressando as suas condolências pela morte de Rami, mas recordando, ao mesmo tempo, as contas e somas consideráveis que devia.

			Havia também um envelope pequeno, com uma chave e um pedaço de papel com uma morada rabiscada na letra de Rami.

			O irmão teria conseguido criar algum tipo de raízes ali?

			«O que importa isso?», pensou, com ar de indiferença. Já era demasiado tarde.

			Queria acabar aquilo quanto antes. Levantar-se-ia muito cedo no dia seguinte, pagaria as contas pendentes do irmão e, depois, iria com aquela chave à morada escrita no papel. Certamente, pediriam a renda de vários meses que Rami ainda devia. Tendo feito tudo isso, poderia esquecer aquele pesadelo e voltar à sua vida normal.

			O seu chefe de protocolo reservara um carro de aluguer e uma suíte num dos melhores hotéis da cidade. O carro estava equipado com o GPS, portanto, Karim introduziu o nome do hotel e dirigiu-se para a cidade, seguindo as indicações.

			Era perto da uma da noite quando chegou a Las Vegas Strip, uma das avenidas mais famosas do mundo. As lojas estavam abertas e havia gente por todo o lado. Respirava-se uma atmosfera de bulício e alegria, que Karim, no entanto, não achou sedutora.

			Ao parar à frente da porta do hotel, um rapaz encarregou-se do carro. Karim deu-lhe uma nota de vinte dólares e disse a outro, que se aproximou imediatamente para lhe levar as malas, que se encarregaria pessoalmente delas.

			Ouvia-se o som ensurdecedor das Slotmachines. Dirigiu-se para o balcão da receção, abrindo caminho entre vários grupos de homens e mulheres que pareciam estar a divertir-se. Depois de se registar, entrou no elevador e carregou no botão do décimo andar. Havia duas mulheres e um homem. O homem estava abraçado às duas mulheres. Uma delas acariciava-lhe o peito e a outra passava-lhe a língua pela orelha.

			Quando as portas do elevador se abriram ao chegar às águas-furtadas, Karim saiu e respirou fundo.

			Entrou na suíte. Era grande e confortável.

			Despiu-se e tomou um duche. Deixou que a água quente caísse pelo pescoço e ombros, com a esperança de vencer o cansaço que acumulara.

			Mas não resultou. Talvez do que realmente precisava fosse dormir e descansar.

			Deitou-se na cama. Mas não conseguiu dormir. Não era de estranhar. Depois de duas semanas a deambular pelo mundo, com aquela missão que ele próprio decidira cumprir, sabia que não descansaria até estar tudo resolvido. 

			Ao fim de alguns minutos, deu-se por vencido. Tinha de fazer alguma coisa. Dar um passeio a pé ou de carro, ir visitar os hotéis onde Rami esbanjara aquelas quantias astronómicas ou talvez ir ver o apartamento onde o irmão devia ter vivido e cuja chave tinha agora em seu poder.

			Não esperava encontrar nada de valor mas, se houvesse algum objeto pessoal dele, o pai iria gostar de o conservar como lembrança.

			Escolheu umas calças de ganga, uma t-shirt preta, uns ténis desportivos e um casaco de couro preto. Os desertos eram muito frios à noite e aquele em Las Vegas não ia ser uma exceção, por mais que estivesse junto daquela grande cidade cheia de luzes e cores. Tirou a chave da mala e memorizou a morada do papel. Na chave, havia uma pequena chapa identificativa: 4B. Era o número do apartamento, sem dúvida.

			O empregado tinha o carro pronto, à porta do hotel. Karim deu-lhe outra nota de vinte dólares, entrou no automóvel, introduziu no GPS a morada do papel e seguiu o itinerário que ia marcando. Quinze minutos depois, chegou ao seu destino.

			Era um edifício anódino e sem personalidade, situado numa parte da cidade que se parecia com Las Vegas como a noite se parecia com o dia. Era um bairro tão escuro e sombrio como o edifício. 

			Karim franziu o sobrolho. Custava-lhe aceitar que o irmão vivera ali. Talvez fosse um erro do GPS. Aqueles aparelhos eram muito exatos e fiáveis, mas quando os satélites sofriam uma avaria, podiam dar indicações erradas.

			Mas não. Olhou para a placa da rua e verificou que era a morada correta.

			Rami teria perdido a afeição pelo luxo, preferindo lugares humildes?

			Só havia uma maneira de descobrir.

			Saiu do carro, trancou-o e dirigiu-se para o edifício.

			A porta exterior não estava fechada à chave. Entrou. O vestíbulo cheirava mal. As escadas faziam barulho. Julgou pisar algo mole e peganhento enquanto subia, mas preferiu não pensar nisso e seguiu em frente. Primeiro piso, segundo, terceiro e quarto. Ali estava o apartamento 4B. 

			Karim hesitou. Era mesmo aquilo que queria fazer naquela noite? Entrar naquele apartamento, que devia ser um chiqueiro asqueroso e cheio de imundície?

			Recordou a época em que ia visitar Rami à Califórnia. A primeira coisa que via ao entrar era o lava-loiça e a mesa cheios de pratos sujos, o frigorífico com alimentos fora de prazo ou em mau estado e a roupa amarrotada ou espalhada pelo chão.

			Não importava que o apartamento estivesse sujo, só fora lá à procura dos objetos pessoais de Rami. 

			Introduziu a chave na fechadura. A porta abriu-se. A primeira coisa que notou foi um cheiro especial, não a sujidade, mas a algo agradável. Talvez açúcar, bolachas ou leite...

			A segunda coisa que observou foi que não estava sozinho. Havia alguém a escassos metros dele.

			Era uma mulher e estava de costas. Era alta, magra e estava... Nua.

			Percorreu-a com o olhar de cima a baixo. Tinha um bonito cabelo loiro que lhe caía pelos ombros como uma chuva de ouro e umas costas suaves e elegantes. A cintura era estreita e acentuava a curva das suas ancas, e as suas pernas longas, maravilhosas.

			Devia ter-se enganado no apartamento. 

			A mulher virou-se. Não estava nua. Tinha um sutiã minúsculo com lantejoulas e uma saia diminuta em forma de triângulo, de prata brilhante. Tinha um corpo muito belo, mas o rosto era ainda mais bonito, embora, naquele momento, revelasse medo.

			Karim levantou as mãos em sinal de paz, para a acalmar.

			– Está tudo bem – explicou ele. – Suponho que me enganei. Pensei que...

			– Conheço bem as suas intenções. É... Um pervertido – disse a jovem, precipitando-se sobre ele antes de conseguir reagir.

			Tinha algo afiado na mão. Era um sapato. Um sapato agulha, com um salto tão alto e afiado como um estilete.

			– Eh! – exclamou Karim, chegando-se para trás. – Oiça-me por um momento. Só quero...

			Atirou-lhe o sapato à cara, mas ele afastou-se com rapidez e acabou por lhe acertar apenas no ombro. Agarrou-a pelos pulsos.

			– Quer ouvir-me por um minuto? Bolas, só um minuto...

			– Para quê? – perguntou a mulher.

			Ela pensava que sabia quem era: O pervertido que estivera a despi-la durante toda a noite na sala de jogos, com o olhar. Não podia esperar outra coisa dele, sabia que tentaria violá-la.

			Tentou soltar-se para voltar a defender-se com o sapato, mas Karim segurou-a com força e apertou-a contra a parede, imobilizando-a.

			– Maldita mulher! Quer ouvir-me de uma vez? 

			– Não há nada para ouvir. Sei bem o que quer. Esteve a beber durante toda a noite, sem deixar de olhar para mim. Já sabia que ia trazer-me complicações. Reconheci-o assim que o vi em...

			Parou por um instante e olhou para Karim atentamente.

			Não, enganara-se. Ele não era o homem que estivera a despi-la com o olhar.

			O pervertido era careca, tinha um olhar vicioso que escondia sob uns óculos de vidros grandes e grossos, como fundos de garrafa, enquanto o homem que estava agora à sua frente tinha cabelo preto e espesso, e uns olhos cinzentos e frios como uma manhã de inverno.

			Embora, afinal de contas, isso não importasse. Era um homem e entrara no seu apartamento. Depois de três anos em Las Vegas, sabia muito bem o que isso significava...

			– Engana-se. Não vim aqui para a magoar – afirmou Karim.

			– Então, saia imediatamente por aquela porta e vá-se embora. Caso contrário, começarei a gritar e chamarei a polícia.

			– Acalme-se e oiça-me. Vim aqui, ao apartamento do meu irmão, pensando que não haveria ninguém.

			– Como vê, enganou-se. Este apartamento é... De que irmão está a falar?

			– O meu irmão Rami. Conhecia-o?

			Era óbvio que sim. E sabia também que, se o homem que tinha diante dela era o irmão de Rami, teria de ser Karim de Alcantar, o príncipe todo-poderoso e desumano.

			– Eu... Eu...

			– O que faz aqui? – perguntou ele, com firmeza. – Este apartamento pertence a Rami.

			Mas não era verdade. O apartamento era dela e sempre fora. Embora tivesse permitido que a irmã Suki e o amante o usassem.

			Agora, graças a Deus, ambos se tinham ido embora e ela podia viver sozinha, tranquilamente...

			Coisa que também não era verdade. Ela não vivia ali sozinha...

			– Quem é você? – perguntou Karim e depois acrescentou, elevando um pouco o tom de voz, ao ver que ela não respondia: – Responda! Quem é? O que está a fazer aqui?

			– Sou... Uma amiga de Rami. Uma boa amiga.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Karim ficou paralisado ao ouvi-lo.

			Aquela mulher fora a namorada do irmão. Por uma vez na vida, Rami apaixonara-se por uma mulher que era diferente das habituais, com quem saía.

			Tudo era surpreendente e confuso. O vestido daquela mulher, se podia chamar-se assim ao que estava a usar, era muito vistoso. No entanto, ela não parecia querer dar uma imagem provocadora. Havia algo nela, talvez nos olhos azuis, que parecia reclamar respeito e até precaução.

			Era, sem dúvida, uma mulher destemida. Qualquer outra, ao ver entrar um intruso no seu apartamento, teria começado a gritar como uma histérica ou a suplicar que não lhe fizesse mal. Mas ela, não. Enfrentara-o, tentando defender-se com uma arma.

			«Uma arma bastante invulgar», pensou ele, com ironia, observando o sapato que tinha aos seus pés. Poderia tê-lo magoado muito, tendo em conta que aqueles saltos eram afiados e não deviam medir menos de dez centímetros.

			Uma amante dissera-lhe em certa ocasião que os sapatos de salto agulha eram uma autêntica tortura, mas que continuaria a usá-los. Todas as mulheres sabiam que os homens as achavam muito mais atraentes e desejáveis com eles. Tornavam as pernas mais compridas e esbeltas e davam à pélvis uma inclinação para a frente, muito sedutora.

			Embora aquela mulher não precisasse que as suas pernas parecessem mais compridas. Mesmo naquele momento, com os pés descalços, pareciam intermináveis.

			Reparando melhor, viu que tinha meias. Eram collants ou o quer que se chamasse aquele tecido preto e transparente que exercia tal poder magnético sobre ele, que o fazia percorrer as pernas dela com o olhar, até as ver desaparecer debaixo daquele saia diminuta.

			Com saltos ou sem eles, observar aquele corpo era um verdadeiro espetáculo. Elegante. Sensual. Sim, era muito bonita e tinha a certeza de que tudo nela era natural. Conhecia mulheres que tinham passado pela sala de cirurgia para fazer algum tipo de mudança e todas tinham ficado com uma espécie de rigidez, e mais pareciam manequins, do que mulheres vivas de carne e osso.

			Os seios daquela mulher não eram grandes, nem pequenos. Eram do tamanho exato para as suas mãos. E os mamilos... Devia ser um prazer poder saboreá-los com a língua.

			Karim sentiu uma grande excitação. Passara, sem dúvida, muito tempo sem ter estado com uma mulher. Isso explicava tudo. Ela era muito bonita, mas não podia esquecer que era, ou melhor dizendo, fora a namorada de Rami.

			Além disso, gostava das mulheres um pouco mais... Recatadas.

			Ele era um xeque de um reino com uma longa tradição e uma cultura em que era difícil encaixar alguns conceitos modernos sobre as mulheres. Mas também era um homem do século XXI, educado segundo a mentalidade ocidental. Acreditava sinceramente na igualdade entre um homem e uma mulher, mas mesmo assim, preferia que a mulher se mostrasse um pouco retraída e tímida. 

			Certamente, a mulher que tinha à sua frente não parecia ser assim. 

			Franziu o sobrolho. O que importava tudo aquilo? Rami estava morto. Tinha de ir direto à questão e resolver o assunto quanto antes, dizer àquela mulher que o seu amante morrera e que tinha até ao final do mês para desocupar o apartamento.





OEBPS/page-template.xpgt
 


   


     

	 

    


     

	 

    


     

	 

    


     

         

             

             

             

        

    


  






OEBPS/images/cover.jpg
@mmung@ﬁ%

Sandra Marton
M Um xeque desumano"’b
i






OEBPS/images/portadilla.jpg
Sandra Marton

Um xeque desumano

@ HARLEQUIN’





